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INTRODUÇÃO:	A	Monitoria	Acadêmica	é	uma	atividade	de	ensino	que	está	prevista	na	Lei	nº	9.394.	Havendo	a
necessidade	de	contemplar	os	três	pilares	do	Ensino	Superior	(ensino,	pesquisa	e	extensão),	a	monitoria	surge	como
uma	proposta	para	o	enriquecimento	dos	saberes	necessários	a	profissionalização	dos	discentes.	OBJETIVOS:	O	estudo
teve	como	objetivo:	 Investigar	a	concepção	dos	professores	de	enfermagem	sobre	a	contribuição/importância	desta
para	 a	 formação	 do	 enfermeiro;	 METODOLOGIA:	 Estudo	 qualitativo	 exploratório	 numa	 instituição	 pública	 de	 ensino
superior,	numa	cidade	no	interior	da	Paraíba,	no	período	de	abril	à	julho	de	2014	com	09	docentes	.	Os	dados	foram
coletados	 por	 entrevista,	 seguindo	 roteiro	 semiestruturado,	 após	 autorização	 do	 Comitê	 de	 ética	 e	 Pesquisa,	 e
analisados	 pela	 técnica	 de	 análise	 de	 conteúdo	 temático	 ou	 categorial.	 RESULTADOS:	 Foram	 identificadas	 02
categorias	 temáticas:	“A	contribuição	da	monitoria	para	a	 formação	do	enfermeiro:	concepção	de	professores”	e	“A
influência	da	monitoria	 acadêmica	no	melhor	 desempenho	do	discente	para	as	 atividades	de	 campo:	 concepção	de
professores”.	CONCLUSÃO:	Mediante	os	benefícios	que	o	programa	de	monitoria	traz	ao	discente	monitor,	faz-se	de
suma	 importância	 à	 formação	 do	 enfermeiro	 que	 este	 venha	 a	 realizar	 programas	 que	 o	 instiguem	 à	 pesquisar	 e
aprimorar	seus	conhecimentos,	proporcionando	ao	cliente	uma	melhor	assistência,	e	à	ele	próprio	maior	respaldo	em
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